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1. Inteligência Artificial: Mediação Tecnológica e Social

A inteligência artificial (IA) atingiu, em pouco tempo, um ponto sem retorno, dei-
xando para trás a fase das expectativas para entrar na da constatação... e da conster-
nação. Sentimentos ambivalentes têm dominado o debate sobre a centralidade da in-
fraestrutura tecnológica na produção de informação e no apoio à tomada de decisões e 
ao planeamento. A IA levanta questões fundamentais sobre a natureza da cognição, da 
decisão e da responsabilidade, que envolvem considerações éticas, epistemológicas e 
ontológicas de grande relevância.

A interação entre humanos e máquinas, baseada em algoritmos e modelos genera-
tivos, coloca em xeque a exclusividade da decisão e a delegação cognitiva, questionando 
a centralidade do sujeito no processo de conhecimento e a responsabilidade ética deriva-
da de sua ação. O Instituto de Tecnologia de Massachusetts publicou um estudo sobre 
como o uso de modelos de linguagem massiva, como o ChatGPT, afeta o cérebro e a ca-
pacidade cognitiva, apontando benefícios de uma maior conectividade neural em deter-
minadas circunstâncias, mas também uma fluidez apenas superficial do conhecimento 
nos utilizadores que dependem fortemente das ferramentas de IA: aqueles que utilizam 
essas ferramentas conseguem uma redução significativa da carga extrínseca de trabalho, 
mas também se envolvem menos intelectualmente, o que afeta negativamente o desen-
volvimento do pensamento crítico e a retenção a longo prazo (Kosmyna et al., 2025).

Nesse sentido, reafirmar o pensamento como exercício de existência implica, hoje, 
repensar as formas de comunicação e de decisão numa era de mediação tecnológica, que 
se manifesta de forma progressiva e em constante aceleração. Revisita-se Descartes para 
uma reflexão mais ampla sobre a condição humana diante das novas tecnologias. Se no 
“cogito, ergo sum”, a existência se ancorava no pensamento consciente e na autonomia 
do sujeito, já num artigo de opinião Steven J. Vaughan-Nichols (2025) destaca os riscos 
do deslumbramento tecnológico e da dependência excessiva de modelos proprietários. 
O autor questiona não apenas a sustentabilidade técnica da IA generativa, mas também 
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a opacidade das infraestruturas de poder que a sustentam. A ilusão de autonomia atri-
buída à máquina, numa configuração próxima à de uma memória-prótese, tende a in-
visibilizar os interesses corporativos, que enfatizam os seus próprios vieses sectoriais 
incorporados e as limitações estruturais desses sistemas. 

Em artigo publicado na Nature, Shumailov et al. (2024) também alertam para a vul-
nerabilidade epistemológica dos grandes modelos linguísticos quando “pensam” sobre 
dados que eles mesmos semearam, gerando um cogito tautológico, um ciclo em que 
a validação resulta do próprio output, e não do critério humano nem do diálogo com o 
real. O risco é o da degeneração estatística denominada “colapso do modelo” se, no pro-
cesso de treinamento, os conjuntos de dados contiverem conteúdo gerado por IA em ex-
cesso, o que introduz erros sistemáticos que ameaçam a confiabilidade da informação.

2. Meios de Comunicação e Geração Automatizada de Conteúdos

Do ponto de vista da comunicação, essas evidências mostram a possibilidade de 
que a cadeia de produção-consumo-reprodução de conteúdos se feche sobre si mesma, 
perdendo-se o nutriente informativo que mantém democracias saudáveis e plurais. A 
implantação de sistemas de IA transformou radicalmente as rotinas de produção e dis-
tribuição de informação: a automação de conteúdos permite gerar notícias, resumos, 
manchetes e até reportagens de certa profundidade com uma velocidade e escala inédi-
tas (Parrat-Fernández et al., 2024), libertando os jornalistas de tarefas repetitivas e per-
mitindo maior dedicação à investigação e análise. No entanto, essa automação levanta 
questões fundamentais: a geração automática de conteúdos pode garantir a qualidade, 
a diversidade e a profundidade informativa exigidas por uma sociedade democrática? 
Até que ponto a delegação da criatividade e da narrativa a algoritmos compromete a 
função social do jornalismo e a pluralidade de vozes no espaço público (Fieiras-Ceide et 
al., 2023)? Por isso, torna-se imprescindível manter mecanismos de supervisão humana 
e verificação editorial, como demonstram práticas de autorregulação adotadas por vá-
rios meios internacionais, que limitam o uso da IA a tarefas complementares e exigem 
revisão e aprovação de qualquer conteúdo automatizado (Sánchez-García et al., 2024).

A irrupção da IA nas redações redefine o papel do jornalista, que passa de trans-
missor de informação a curador, analista e verificador dos dados gerados por máquinas. 
Essa transição impõe a assimilação de novas competências profissionais: alfabetização 
digital, capacidade crítica diante dos vieses algorítmicos e domínio de ferramentas de 
verificação automatizada. No entanto, a questão essencial é como garantir a qualidade 
da informação em ambientes onde a velocidade e a personalização ameaçam deslocar a 
profundidade e a veracidade (Flores-Vivar & García-Peñalvo, 2023).

3. Impacto do Algoritmo no Consumo de Média e na Formação de Opinião

A personalização algorítmica impulsionada pelos sistemas de IA, está a alterar de 
forma irreversível o acesso à informação e ao entretenimento, pois consegue adaptar a 
oferta aos interesses e preferências de cada utilizador. Essa capacidade de segmentação 
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melhorou a experiência de leitores, ouvintes e/ou espectadores, mas também intensi-
ficou a fragmentação das audiências e o risco representado pelas bolhas informativas 
(Haim et al., 2018).

Diante da inexorável normalização dessas práticas, surge a dúvida sobre até que 
ponto a personalização algorítmica contribui para a pluralidade e o acesso à informa-
ção relevante ou, ao contrário, reforça a polarização e o isolamento cognitivo. Estudos 
cada vez mais alertam para o poder dos algoritmos de influenciar a formação de opi-
nião e limitar a exposição a perspetivas diversas, o que tende a enfraquecer o deba-
te público e a deliberação democrática (Thurman et al., 2019). Frente a esse desafio, 
defende-se a transparência na definição dos critérios de personalização e na auditoria 
dos sistemas algorítmicos.

Essa precaução torna-se ainda mais relevante diante da proliferação de deepfakes, 
bots e sistemas automatizados no espaço digital, o que representa um dos desafios 
mais urgentes à credibilidade e à segurança da informação. Os deepfakes demonstra-
ram sua capacidade de manipular a perceção pública e minar a confiança nos média, 
forçando os profissionais de comunicação a adotar ferramentas de deteção e verifica-
ção cada vez mais sofisticadas.

O uso de bots e automação nos média sociais também levanta questões sobre a 
autenticidade das interações e a manipulação de tendências e debates públicos. Como 
distinguir a voz humana da voz automatizada? Que mecanismos de controlo e transpa-
rência podem ser implementados para garantir a integridade do espaço digital? A solu-
ção está no desenvolvimento de sistemas de auditoria, na colaboração interdisciplinar 
e na promoção de uma cultura de verificação e pensamento crítico entre os públicos.

4. Inteligência Artificial Generativa e Criatividade nas Práticas de Comunicação

Nos últimos dois anos, a IA generativa abriu novas possibilidades criativas no 
jornalismo, na publicidade, na comunicação estratégica e na produção audiovisual. 
Ferramentas como geradores de texto, imagem e vídeo permitem hoje explorar narrati-
vas inovadoras e experimentar formatos imersivos e interativos. No entanto, essa cria-
tividade assistida por máquinas levanta questões sobre autoria, originalidade e valor 
social dos conteúdos produzidos por IA.

A criatividade algorítmica pode substituir a intuição, a sensibilidade e o julgamen-
to humanos? Como se negoceiam os direitos autorais e a atribuição em obras geradas 
de forma colaborativa entre humanos e máquinas? Segundo a literatura académica, 
a resposta reside em conceber a IA como ferramenta de apoio e potencialização, não 
como substituta do engenho humano. O desafio é encontrar um equilíbrio que permita 
aproveitar o potencial inovador da IA sem sacrificar a autenticidade e a relevância cul-
tural da comunicação.

A evolução da interação humano-máquina impulsionada pela IA também deu ori-
gem a experiências imersivas que transformam a relação entre emissores e recetores. 
Agentes conversacionais, assistentes virtuais e ambientes de realidade aumentada e 
virtual redefinem as formas de participação, aprendizagem e entretenimento. Essas 



Comunicação e Sociedade, vol. 47, 2025

4

Nota Introdutória: Comunicação e Inteligência Artificial . Alberto Sá & Luis Miguel Pedrero Esteban

tecnologias abrem oportunidades para uma comunicação mais personalizada, interati-
va e eficiente, mas também exigem uma reflexão crítica sobre os limites da automação 
e o risco de despersonalização das relações comunicativas.

Como garantir que a mediação tecnológica potencialize, e não debilite, a agência 
e a autonomia dos sujeitos? Que papel devem desempenhar a empatia, a ética e a res-
ponsabilidade social no desenho de experiências comunicativas mediadas por IA? Tais 
respostas só podem ser extraídas de marcos éticos e normativos que priorizem o res-
peito à dignidade humana, à inclusão e à diversidade cultural (Descampe et al., 2022), 
considerando ainda a especificidade desses marcos em função dos canais e dispositivos 
de distribuição e acesso (Pedrero-Esteban & Pérez-Escoda, 2022).

5. Perguntas em Aberto e Horizontes de Investigação

Diante do avanço da IA e da centralidade das infraestruturas tecnológicas na co-
municação, também emergem formas de resistência e apropriação crítica por parte de 
comunidades e movimentos sociais. Essas práticas buscam questionar o tecno-solu-
cionismo e promover uma transição justa, orientada para o bem comum e para o for-
talecimento dos direitos coletivos. Iniciativas como a auditoria cidadã de algoritmos, a 
promoção de tecnologias abertas e a reivindicação da “descompactação” — a recusa da 
dependência de infraestruturas opacas e centralizadas — ilustram a capacidade da so-
ciedade de negociar, resignificar e reorientar o desenvolvimento tecnológico em função 
de seus próprios interesses e valores.

A AI na comunicação levanta mais perguntas do que respostas definitivas. Como 
garantir a transparência, a equidade e a responsabilidade na automação da informação? 
De que maneira a regulação pode acompanhar a inovação sem sufocar a criatividade e a 
pluralidade? Que competências e valores devem cultivar os profissionais da comunica-
ção para liderar uma transição ética e sustentável rumo ao futuro digital?

Esta edição monográfica convida a uma reflexão plural e situada sobre esses de-
safios, propondo um diálogo interdisciplinar que combine o rigor académico com o 
compromisso social. Os artigos aqui reunidos pretendem oferecer contribuições que 
problematizam criticamente o papel da IA nos ecossistemas comunicativos contempo-
râneos, abordando temas como a produção automatizada de conteúdos jornalísticos, 
os mecanismos de vigilância algorítmica, as interações com agentes conversacionais, os 
desafios da regulação e da transparência, ou mesmo as formas emergentes de resistên-
cia e apropriação crítica da IA por parte das comunidades. Mais do que uma celebração 
das inovações tecnológicas, propomos um espaço de problematização crítica, onde a 
centralidade da condição humana não seja eclipsada, mas antes renegociada à luz das 
transformações em curso.

O tema da mediação tecnológica da memória já não é recente, mas os avanços 
atuais impõem novas abordagens, como a do artigo “A “Fantástica” (Re)Construção do 
Passado: Uma Análise Sobre Memória e Inteligência Artificial na Série Fantástico — 50 
Anos”, de Mario Abel Bressan Júnior e Ana Paula Bazi, que nos ajudam a “compreen-
der como a inteligência artificial atua como mediadora na preservação e redefinição de 
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narrativas históricas, avaliando a sua relevância para a simplicidade, praticidade e impacto 
simbólico na construção da memória coletiva” (p. 1), bem como a sua influência na credi-
bilidade do jornalismo.

Também aplicado ao campo específico do jornalismo, um dos domínios mais sen-
síveis à integração da IA, o artigo de João Canavilhas, “Tecnologia do Desassossego: O 
Jornalismo Humano Deve Sentir-se Ameaçado Pela Inteligência Artificial?”, reflete sobre 
a penetração desta tecnologia nas práticas comunicacionais contemporâneas, apontando 
para o risco de substituição do trabalho humano por modelos automatizados, e a conse-
quente erosão da autoridade, criatividade e responsabilidade ética associadas ao jornalis-
mo enquanto prática socialmente reconhecida e regulada. Mas, sugere, num ecossistema 
digital cada vez mais automatizado, os atributos humanos da criatividade, da empatia e da 
ética permanecem não replicáveis por modelos generativos.

O artigo “A Inteligência Artificial Como Novo Campo das Interações Entre Humanos: 
Uma Crítica à Produção de Conhecimento”, de João Francisco Pinho e Fernando Bessa 
Ribeiro, alerta-nos para a centralidade crescente da IA e para as transformações profundas 
que esta tecnologia tem vindo a introduzir na produção de informação, nas relações inter-
pessoais e nos processos de decisão. O excerto critica, de forma pertinente, a aplicação 
imprecisa de conceitos como “comunicação”, “consciência”, “criatividade” ou “conheci-
mento”, sem que se proceda à devida contextualização histórica e epistemológica dessas 
categorias, e enfatiza a materialidade das bases de dados e o modo como estas se alimen-
tam de conteúdos humanos, muitas vezes extraídos sem consentimento ou remuneração, 
numa visão cética da sociedade capitalista contemporânea.

O artigo de Bruno Rodolfo, “Implicações Éticas das Tecnologias de Inteligência 
Artificial: Direitos Autorais, Privacidade, Segurança e Regulação” aprofunda a vertente 
normativa e ética, trazendo à liça as dimensões tecnopolíticas cruciais da regulação, da 
proteção de direitos e da responsabilização institucional. O verdadeiro desafio não é tão 
só o do avanço tecnológico, mas também da esfera política, ética e epistemológica, pelo 
que importa ressalvar estratégias que atendam aos direitos de autor, à privacidade, à se-
gurança e à regulação, o que exige esforços coordenados entre governos, sector privado e 
sociedade civil.

O artigo “Inteligência Artificial e Notícias: Oportunidades, Tendências e Desafios - 
Uma Revisão Sistemática da Literatura”, de Catarina Feio e Lídia Oliveira, propõe-nos um 
quadro reflexivo sobre o jornalismo como um campo de experimentação intensiva da IA, 
onde os desafios éticos, técnicos e sociais se cruzam com especial pertinência. Com base 
numa revisão sistemática da literatura entre 2020 e 2024, são mapeados os principais 
subtemas que dominam o debate académico sobre IA e jornalismo, como a “criação de 
conteúdos, a curadoria algorítmica, o envolvimento do público e as implicações regulató-
rias” (p. 1). O jornalismo configura-se como espaço privilegiado de análise das transfor-
mações comunicacionais surgidas com o advento da IA, o que revela a dupla natureza do 
jornalismo como “simultaneamente ferramenta de inovação e fonte de disrupção” (p. 20).

O artigo de Tiago Salgado, Natália Cortez e Daniel Ribeiro, “Aspectos Representacionais 
das Imagens Geradas por Inteligência Artificial: Semiose, Autorreferencialidade e 
Metassíntese” situa a reflexão sobre a IA no domínio das dinâmicas representacionais e da 
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produção imagética. Esta abordagem analisa as imagens sintéticas geradas por IA como 
produtos de processos autorreferenciais e estatisticamente previsíveis, contribuindo de 
modo mais técnico e conceptual para a crítica à opacidade dos sistemas automatizados, 
que conduzem potencialmente a uma erosão da diversidade semiótica e a um afastamen-
to da representação do real.

O artigo “Inteligência Artificial Generativa na Produção de Média. O Papel Emergente 
do Artista de Inteligência Artificial em Espanha”, de Sonia Dueñas Mohedas e Francisco 
Jiménez Alcarria, traz-nos uma perspetiva empírica e situada sobre a integração da IA 
generativa nas indústrias criativas, com enfâse na área do audiovisual, especialmente em 
géneros como o videoclipe ou a ficção científica, onde a construção de atmosferas oníricas 
e realidades sintéticas se torna desejável. A figura emergente do artista de IA é evidenciada 
por desafiar a dicotomia simplista entre humano e máquina, mostrando que o uso eficaz 
da IA depende da intervenção criativa, crítica e especializada de profissionais humanos. 
Neste sentido, é evidenciado o potencial da articulação entre estas ferramentas enquanto 
novas possibilidades de expressão artística no domínio da criação audiovisual, discutindo-
-se um cenário de integração complexa, em que os artistas atuam sobre os parâmetros 
(como os LoRAs) e configuram o comportamento dos modelos para alcançar resultados 
estéticos singulares. A IA, neste contexto, torna-se extensão técnica da criatividade huma-
na, sem, no entanto, substituir o seu papel deliberativo.

Em “Ética Jornalística na Era da Inteligência Artificial: Rumo a uma Atualização dos 
Códigos Deontológicos no Contexto Ibero-Americano”, Ingrid Viviana Estrella Tutivén e 
Cristina Garde Cano revelam-nos uma importante extensão normativa, epistemológica e 
prática, ao introduzir uma reflexão aprofundada sobre a ética jornalística face aos desafios 
colocados pela IA e, em particular, sobre a necessidade urgente de atualização dos códigos 
deontológicos na era algorítmica. Com efeito, no campo específico do jornalismo, esta 
deslocação ameaça comprometer valores intemporais da prática comunicacional respon-
sável, tais como a verdade, a justiça, a liberdade e a responsabilidade. Ao demonstrar que 
os códigos deontológicos em vigor não foram concebidos para contemplar os impactos 
da IA, o artigo articula uma das questões-chave do atual panorama, ao alertar para o des-
compasso entre os avanços tecnológicos e os marcos normativos e éticos que deveriam 
orientá-los, e apela por condições estruturais que preservem a integridade da comunica-
ção pública no contexto de uma profunda reconfiguração tecnológica.

Com perspetivas diversas, os trabalhos que se reúnem neste volume temático dão 
conta de uma realidade cujo alcance estará ainda por conhecer integralmente. Serão, ain-
da assim, um contributo para refletir sobre os desafios que a tecnologia coloca hoje não 
apenas às profissões e às atividades de comunicação, mas também à pesquisa científica 
neste domínio. 
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